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.AVEIRO

Na_ Semana_ Santa.

BEIJGIÃO'E Rennes

Segundo um escriptor moder-

no, muito notavel. toda e qual-

quer teligião não é mais do que

o predomínio do subjectivismo

'sobre o objectivismn, ou uma

fórum da loucura em ultima pa-

lavra.

A observação dos factos histo-

ricos, segundo esse mesmo es-

criptor, cujas doutrinas vamos

resumir n'este artigo, e a obser-

vação dos factos vulgares da vida

deiuonstran'i-nos como se produz,

como se desenvolve e como des-

apparece essa loucura.

Uma creança, nos primeiros

dias, e 'até mezas. da sua exis-

tencia, parece não ter nenhuma

idea subjectiva. i) que sente e

um facto objectivo: a dói', a fome,

facto que lhe impressiona esta

ou a nella zona decallulas; mas

nào iga os factos entre si. O

mesmo phenomeno se dá no

idiota. I

Assim tambem, os cerebros d

certos povos são unicainenteim-

pressionados pelos factos que in-

teressam as suas necessidades

iinmediatas, factos que não sa-

hein ligar nem procurar-lhes ex-

plicação. D'ain' a' ausencia de to-

da a religião entre-os buschma-

nos,'par àxemphí, os' cafres, os

australianos e outros. A sua uni-

ca preoccupação é comer.

A creança, porém, crescendo,

entra n'outra phase. Corta-se

nfuma faca, cria-lhe medo e julga

que a faca é um ser animado,

obrando como elle. E, assim, pe-

la sua observação incompleta, faz

da faca uma personalidade, que

pôde chegar a adorar se o medo

se lhe arraigar no espirito.

E' a primeira noção religiosa.

lncapsz de abstraccão, o cafre e

o índio da America dão vida pro-

pria e pessoal a tudo aquillo que

lhes fere os sentidos; teem medo

de tudo, do vento, do trovão;

adoram as pedras e as serpentes;

e apagam-se aos fetiches para

que os Iivrem do perigo. E' o fe-

tichismo.

Hacerebros que não são capa-

Zes de comprehender outra coi-

sa. Os peregrinos de Lourdes e

os penitentes das Varias procis-

sões estão n'esse estado intelle-

clual.

Outros cerebros, cuja evolução

está mais adiantada, procuram

coordenar as - suas observações;

fazem distincçõas; veem pheno-

menos complexos e arranjam en-

tão personagens que correspon-

dam aos objectos que os impres-

sionam. Os chaldous humanisam

o trovão. os musulmanos teem

os seus rljinos e os persa-s os

seus paris: genios e deuses, cou-

fundindo-e muitas vezes u ns

com os outros. Mais apurado, o

homemvjá personifica os seus re-

morsos nas Eumenides.

  

v

No mundo religioso, a sciencia

das religiões apresenta duas ten-

dencias: uma semitica, comrmnn

aos povos da Asia Menor, judeus,

cananens, assyrioe e-araihes; ou-

tra aryana que se manifesta nos

povos indo europeus.

A primeira é monotheista; a se-

gunda é pantheista.

Mas o Deus dos judeus não

nasceu d'um jacto. Jahwch, Je-

hovah, que se torna o Deus na-

cional dos hebreus, dos Beni-

Israel, para lhes dar o nome pro-

pl'lO, era um antigo fetiche, tal-

vez um aerolitho. Engrandeceu-

settornou-se um Deus superior,

mais Deus que os outros, mas

não nm só Deus. Cada tribu ti-

nha o seu Deus de predilecção.

E os hebreus admittiam que os

povos visinhos tivessem tambem

os seus deuses especiaes. E to-

dos elles personificavam astros,

o sol. a lua, a terra, os phenome-

nos da atmosphera. _

Depois, pouco a pouco, o Deus

dos judeus tornou-se um perso-

nagem completamente separado

do mundo, uma novidade indivi-

sivel, mesmo em idea, um califa,

um sultão poderosissimo.

A the-.elogia do judeu, como a

do arabe, é simples. Deus é uma

coisa pratica, comendo, bebendo,

ordenando, mandando, amando,

adiando, castigando e recompen-

sando, na terra s no céo. E' um

Deus qua está em perfeita har-

monia com o caracter dos he-

breus, bons calculistas, excel-

lentes negociantes, occupando-se

pouco dos grandes problemas da

humanidade e da sciencia e mui?

to de todos os problemas da vida

pratica que sabem resolver admi-

ravelmente.

As religiões arvanas fizeram

das forças da natureza as primei-

-ras divindades,-coino as religiões

semiticas, mas nunca perderam

de Vista os caracteres physicos.

Em tres grandes producções

_se manifestaram as suas tenden-

cias: Veda, Brahmanismo e Bu-

dhismo.

A grande divindade vedica é

Agni, que é ao mesmo tempo o

fogo physico, o calor vital e o

principio pensante, sempre unido

à vida. Começa aqui o pantheis-

mo. Gravitando em roda d'esse

principio superior temOs Vishnou,

que habita os espaços superiores'

e domina o sol; ltoudra, o senhor

dos ventos e Indra, que manda

as nuvens, o raio, o trovão e as

chuvas.

Mais tarde os brahmas fizeram

de Vishnou o principio gerador

dos seres vivos e de ltoudra o

deus Civa, destruidor da vida. A

terceira pessoa é Brahma, a for-

ça activa do ser absoluto.

N'esta trindade ”Vishnon é“"a

encarnação permanente e univer-

sal. Não ha ser vivo, por mais in-

timo que seja, que não tenha

Vishnou encarnado em si. Quan-

do um homem, pela superiorida-

de da sua intelligencia e da sua

vontade, exerce uma influencia

preponderante sobre os seus con-

temporaneos e a posteridade, é

porque tem em si maior dóse de

encarnação divina.

U _budhismo, esse reconhece

milhares de deuses. U bndha não

nega a existencia dos antigos deu-

ses, como Indra, Agni, etc, nem

a divindade suprema dos brah mas.

Mas conheca os mundos de Bra-

luna e outros além d'esses.

U budha admitte a transmi-

gração. Dos deuses até aos ho-

mens, e d'estes até aos Vegetaes

e aos mineraes ba graus divi-

nos de existencia-que se sobem

ou ,descem segundo as acções

commettidas n'este ou n'aquelle

mundo. Nenhum ser; desde o

mais elevado até ao .mais intimo,

esuapa. a lei da transmigraçào, do

renascnnento, da vida, do soll'ri-

mento. _ « A, v .
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Taes são as tres ¡grandes con-

cepcões religiosas _da India, em

nenhuma das quaes se encontra

a idéa de creação, mas', por toda

a parte, u idea da* encarnação,

mais nebulosa, talvez, do que a

outra, mas demonstrando um ps-

forço maior para rimiaxplicação

admissível da existencia do uni-

verso, uma necessidade de logi-

ca que se não encontra nos po-

vos semitas.

Us indios procuraram com me-

thodo e perseverança a explica-

ção cosmogrnphica do mundo e

do papel dos seres vivos. Os se-

mitas monotheistas ficaram na

sua grosseira idéu do paraiso ter-

restre, tornando o primeiro ho-

mem culpado d'uma falta que ex-

plica todos os soffrimentos e tra-

balhos da sua raça. O cerebro

dos semitas estacionou; 0 dos

aryanos progrediu.

No proximo artigo veremos a

relação dochristianismo com as

velhas religiões e a sua influen-

cia no desenvolvimento da civi-

lisação.

_-_--«›s-e>--_

INTBESSÉS MME¡

Depois de largos annos em que

nem um unico dos partidos poli-

ticos que teem pretendido domi-

nar n'este districto conseguiu pa-

ra aqui um melhoramento que

não fosse reclamado por um cam-

panario que badalavarnaais alto

do que os outros, passadOS lon-

gos tempos em que se não pen-

sou senão na politica de corrilho,

appareceu aqui um magistrado

que não tendo interesses alguns

que aqui o Iigassem e tão sómen-

te dominado pelo desejo de fazer

administração, tomou a iniciativa

de chamar ao governo civil aquel-

les funccionarios que podiam dar-

lhe esclarecimentos n'uin melho-

ramento de que ha muito carece

esta região.

Com elfeito o sr. visconde de

Balsemão. n'um dos-dias da se-

mana passada, convocou para

uma reunião no seu gabinete os

srs. presidente da camara de

Aveiro, dr. Luiz Regalla, delega-

do de saude, e engenheiros Fran-

cisco da Silva Blbniro e Mello de

Mattos, para combinarem nos

meios de se_ obter uma draga pa-

ra a ria de Aveiro.

De impreterivel necessidade é

ella para 'este importante estua-

rio e tanto mais que, apezar da

balisagem da ria de. Mira, que

em tempo reclamou o nosso jor-

nal, aquella via navegavel está

cada vez mais assoriada para o

sul da Costa Nova do Prado e

junto da Vagueira é já impossivel

o transitovdos barcos ainda com

meia carga.

Este, entre muitos exemplos,

mostra a necessidade de um ser-

viço continuado de dragagens na

ria; mas não podemos deixar de

apontar a ria que, por Ilhavo, se

dirige ao porto do Bóco e que

tão assoriada se encontra que um

percurso de '15 kilometres exige

um dia inteiro de trabalho, e um

barco muito carregado não con-

segue passar junto da ponte de

Ilhavo, se não esperar pelas preo-

mares de aguas vivas. Em marés

quebradas é. quasi impossivel o

trafego por esta via navegavel,

com grande vexame para o com-

mercio e agricultura, pois que ao

porto do Bóco é que vem co'n-

vergir a cal de Ancas, S. Matheus,

S. Lourenço, Mamarrosa, Canei-

ru, ele., qpe sc appllCd não só
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nas construcções de todos _os

concelhos ribeirinhos d'este dis-

tricto, mas que é transportada

em grande quantidade para o Pora

lO. depois de um longo percurso

até á estação de Mogotores. Ain-

da os vinhos que o concelho de

Anadia e outros da região da

Bairrada destinam a embarque

preferem o caminho de ferro à

via fluvial, porquanto esta lhes

não on'erece garantias de Segu-

rança, sem as quaes o commer-

cio se torna precario, accrescen-

do ainda que a carestia dos fretes

não se traduz em vantagens para

aquelles que se dedicam à indus-

tria dos transportes fluviaes.

Abandonada como tem sido es-

ta ria, despresada até por aquel-

Ies que d'ella tiram a sua susten-

tação, admira como ainda por

ella se navaga, e a crescente di-

minuição do trafego que aqui se

nota de cada vez mais, obriga a

procurar remedio para este esta-

do de coisas. não justificando,

porém, que só agora se peça um

servico que ha muito devia exe-

cutar-saibam, porém, mais vac

le tarde do que nunca, esperá-

mos que o governo attenda as

jusliilicadas reclamações de todo

o districto porque a todo elle in-

teressa o serviço das dragagens

da ria.

W.

REUNIÃO

Tendo chegado ao conhecimen-

to do publico que o ex.“ sr. vis-

conde de Balsemào, dignissimo

governador civil d'este districto,

convocára alguns fuucciouarios

para os consultar ácerca do esta-

belecimento de um servico de

dl'agagens n'est:: l'in, serviço cuja

urgente necessidade se manifes-

tou no espirito de s. ex.l de tal

modo que seria íngratidão por

parte dos habitantes d'esta loca-

lidade não coadjuvarem, reco-

nhecidos, esta iniciativa, aliás vi-

tal para os interesses dos mes-

mos habitantes, os abaixo assi-

gnados, para combinarem nos

meios .de cooperar com s. ex!,

teem a honra de convidar todos

os habitantes de Aveiro para um

grande comício. que ha de ter

logar no Theatro Aveirense, no

dia 3 de abril, pelas '12 horas da

manhã.

Aveiro, 27 de marco de -1893.

Edmundo de Magalhães Machado.

Elias Fernandes Pereira.

Manuel Gonçalves de figueiredo.

Manuel de Mello Freitas.

Manuel Pereira. da Cruz.

E!

NOTICIÁRIO

Desmoronamcnlo

 

No domingo, de manhã, des-

moronou-se u sachristia do tem-

plo da Apresontação, não haven-

do felizmente a lamentar nenhu-

ma desgraça. Sob as ruínas fica-

ram alguns aprestes de ornamen-

tação que deviam servir nas so-

Iemnidades d'esta semana. U pre-

juizo maior foi na cera, que, li.-

cando esmigalhada, tem de voltar

para a fundição.

A sachristia tinha evidentes si-

gnaes de ruina. Poucos momen-

tos antes da derrocada, alguns

individuos haviam Ia estado den-

tro.

Consta que o tecto da egreja

ol'iorece duvidosns condições dc

m

w

solidez. E', pois, necessario inda-

gar já até que ponto é isso var-

dade, pois sendo n'esta semana

que se realisam alli solemnida-

des, urge acautellar um enorme

desastre.

Levàmos as nossas apprehen-

sões ao conhecimento do sr. go-

vernador civil, certos de que s.

ex.° providenciará sem demora,

e como julgar mais conveniente.

...w

w adidas camaradas

A camara municipal d'este con-

celho. em conformidade com o

que votou n'uma das suas ulti-

mas sessões, t'ez já amxar editaes

convidando os donos a mandar

calar a frontaria dos predios que

tenham na cidade, bem como

quem tenha cães a vir ¡nutricu-

lal-os na secretaria da mesma ca-

mara, a lim de tornar effective a

contribuição lançada sobre estes

animaes.

Estipula o praso de tres meses

para os interessados proceder-am

a es-tes'trabalhos, e commina mul-

tas aos que, findo aquelle tempo', '

não o tenham feito. '

a .

No pal: das eommlssõe¡

Para proceder à. inspecção dos

prediosvl'ustic'us e urbanos, no.

districto de Aveiro, foram no-

meados os srs. Francisco de Pau-

la Osorio Saraiva, capitão de iu-

fanteria e engenheiro civil; Ma-

nuel Lopes de Almeida, agrono-

mo; Antonin Augusto Freire Bl'alh

dão, primeiro aspirante addido :'i

repartição de fazenda ilislrictal.

a _M

nospltal ú cxposlção

0 hospital d'esta cidade estara.

hoje de tarde á exposição, sendo

a entrada franca para todos os

visitantes. v

O iutelligente,enfermeiro ecos-

so amigo sr. Augusto Pereira de

Figueiredo nãp se tem poupado a

trabalhos para que a visita aquel-

Ie estabelecimento deixe em to-

dos a mais agradavel_ impressão.

~--__.--?-.--

Emigração

Durante o mez de fevereiro fin-

do e as duas primeiras semanas

do corrente 'Billbttl't'ãll'alll,_ com

destino aos portos do Brazil, cen-

to e tantos emigrantes da Bair-

rada.

IU

Segundo dados ofñciaes, aban-

donaram o paiz, embarcaudo cm

Leixões com destino à republica

dos Estados-Unidos do Brazrl, cin-

co mil e duzentos inrlivnluosl

Mais mn

Por carta vinda de Roma', cons-

ta que a Sagrada Congregação dos

Ritos nomeou postulado¡- o paro-

cho de S. Nicolau, de Lisboa,

para instituir o processo canoni-

co para a beatificação do condes-

tavel do reino, D. Nuno Alvares

Pereira, que se chamará S. Nuno

de Santa Maria.

+-

Na dynastla brigantlna.-A

esposa de dois Irmãos

A fria inexorabilidade da histo-

ria narra o seguinte farto, que

tem n'este mez o seu triste anui-

versario.

Em *1668, o principe D. Pedro

deu conta :i casa da Sllpphcuçàu

de que no sabbado 21-, se tinha

julgado por nullo o niatrimnnio

de l). Affonso Vl; que na terça.

feira seguinte havia cliwpmlo um

breve de dispensa para que. eu»,

D. Pedro, podesse recebi-i- ¡ml-

mnlher a 'que (Ora cs'an de seu



.e. na:

irmão: er'porqne o reino-junto

mu a-órtes, o conselho de Estado

p os maiores ministros haviam

pod'idd que o mesmo principe

;dirnviasse quanto possivel o seu

canarnento, elle já o tinha nele-

bl'ndn, e ia passa- alguns dias (a

lua de mel) na quinta do Alcan-

turu.

.. -...__.._____

Feira de !larço

nnpnis dos dois. primeiros dias

de feira, ainda não voltou outro

de tanto movimento. Porém', des-

de sognwla-feira. vé-se sempre

mais ou tuonos gente a comprar.

As“ transacções temo, no geral,

sudo valiosas, embora os feiran- '

tes se queiXem de terem feito

pulltít) llegtitflfl.

.Gatunos, se por ahi estão ala-

pnrdados. não teem dado nas vis-

tas da policia, apesar du ser uu-

nnsrosa a vigiul-os. Apenas no

domingo rali-:ditou um cavalheiro.

amour-lhe u cabeça-sentou:: elle

desse por tal.

Quando o frio da noite apertou,

o, homem acordou e correu para

casa. Alii. porém, a mulher não

quiz rei-.onli'eciar o seu esposo n'a-

quelle peladinha e nâo lhe abriu

a porta.

Por isso se foi queixar á poli-

cia.

._._..__*_._._.
._

A procissão de Enterro

Ja não se reulisa amanha a ce-

remonia do Enterro, que consti-

tuía uma das partes ¡i'itegrantes

das solemnidades religiosas d'es-

ta semana.

_-.-_
-

,to que leva o fanatismo!

Maria de la Capilla Cueto, viu-

va, de _i6 aunos, moradora em

Granada, e criada em casa do en-

genheiro Isidro Castroviejo, n'uni

accesso de mouomania religiosa,

metteu-se dentro d'nma retrete,

do Porto. ond”, Ui“" img“ "alias“ e untando O 001130 “0'" l'elmlenv

tro_porllae seijiinlnnpio porqneni l denomina Logo e morreu ahru- morrendo toda a tripulação, que

n. sentiu riotnua d elle, e autr- sad“.

hontmn deitou a unha a um inel-

ro que ia carregando com um_ par n¡a¡-wr¡sava_se um“ os c¡¡¡c¡os_

de. 53'41“09 .imgwdus a“s d“'enos' apesar dos conselhos que o pa-

_W

Longevidade

Em Bellazaima, concelho de

Agneda, ha uma mulher chama-

da Maria Joaquina de Jesus, que

tem 1'10 annos de idade,

.Tinha 27 anuos quando se deu

a batalha do ansaco, de que se

lembra e a respeito de que conta

episodios.

Vê muito bem, trabalha e ain-

da ha pot-100, tendo seus ralhos

com os parentes a quem já doou

os bens, foi a .um predio e des-

truingnma horta arrancando to-

dos as comes,

_.__.._._*____-_-

?allen-nectlncaçâo

0 sr. Diogo Maria Serrão, re-

centemente nomeado para chefe

da estação do caminho de ferro

d'esta cidade, tomou já posse do

seu logar¡

Dizemcnos que o sr. Serrão é,

um empregado intelligente e mui-

-to zeIOSo

a¡

O sr. Mello e Brito, que veio

ser substituido pelo sr. Serrão,

nào foi, como dissemos por en-

gano, coliocado na estação da Fi-

gueira da Foz.0 logar que onos-

so amigo vae desempenhar é o de

inspector da companhia, que di-

gnamente ha de saber occupar.

U sr. Mello e Brito seguiu com

sua familia para a Figueira na se-

ganda-feira.

-7 ---.-
_

!Uma partida

Em Pariz apresentou-se ha dias

no posto de policia da rua Bert-.y

um homem completamente nú e

completamente «rapado.

-t'lontou eile aos guardas, estu-

pefactos, que tendo bebido de

maisadormeceu n'nm banco do

bouleuard Poniatowsky e por tal

fôrma que uns ratões de bom

gosto poderam despilco, barbeal-o

_

FOLHETIM

_1_

0 COBNETIM A PISTON

    

(Querer é poder).

   

   

    

Carbonisado, na postura de rezar,

  

A infeliz in a todas as missas, I

  

  

   

  

  

  
   

                 

   

  

          

   

  

  

   

  

tráo lhe dava, tanto mais que as

faculdades de Maria eram aca-

nhadissnnas. e tinha-se proposto

a imitar a vida dos santos.

O cadaver foi encontrado qnasi

com a cabeça levantada. de joe-

lhos e com as mãos cruzadas no

peito.

Maria não soltou o mais leve

queixnme, e os amos só (leram

pelo facto, quando se espalhou

pela casa um intenso cheiro a

came queimada.

-_.-'-_
-

A herança do padre Halo

Parece que concorre á herança

do padre Maio uma rapariga de

Ouca que tambem se diz filha do

fallecido ecclesiastico, e de uma

mulher do mesmo logar que foi

alguns annos sua serviçal.

A rapariga, que conhecemos

perfeitamente. tem, como o ou-

tro pretenso filho, as linhas phy-

sionomicas notavelmente pareci-

dos com as do padre.

Somma dois, e segue...

M_-

Benemerito da lnstrncç'áo

'Em Santo Antonio das Bairra-

das, concelho de Vizeu, foi inau-

gurado um edificio para escola

de instrncção primaria, mandado

fazer expressamente para aquel-

le ñm pelo sr. Manuel Rodrigues

Perdigão. que tambem oñ'ertou

mobília, livros e todos os utensí-

lios necessarios áquella casa de

instruccão.

U governo conferiu ao otferen-

te a medalha de ouro.

----I.-_-

se a nonarehla só

Segundo telegrapha a Havas. o

conde de Pariz botou epistola

aos presidentes das juntas mo-

narchicas dos departamentos, di-

zendo que os homens de bem,

em presença da situação aCtua1,

_

  

lhos, mas não .tooarei coisa algums.

-0 tio que é sempre tão ama.-

vol . . .

-Então, tiosinho, faça-nos a von-

tade. . .

-'-E' a sua sobrinhasinhl. quem

lhe suppiici.. . .

_Deixem-me soeegado finalmen-

te. Já. disse que não queria tocar,

-Tio Basílio, meu tiosinho, pe- e nâo boosrei.

gua no oornetim à piston, e fe-

çe-nos danaar.

-Sim, aim, tio, o seu oornetim.

-'I'n, João, voe buscar o corne-

tim em queJosé onda. aprendendo.

--0 tio Basilio voe tocar, sim?

»Não

-Porque?

-Não, já disse.

-Mas porque?

-Porque não sei.

-Não faltava mais nada, reen-

sar-ue u'esta noite de Nat-ui. Meu

tio. . . então. ..

_Não o npoquenten; elle quer

fazer-se rognr como os grandes ur-

tistas. Ver-às ou¡ como nos vae to-

car uma valsa..

'-Niojntos uma polias. '“ '

-Mas porque?

-Porque fiz um juramento.

-A quem?

-A mim preprio e a um morto!

Os somblantes anuvoaram-se s

estas palavras. '

-Oht se soubessem como aprendi

a tocar cometim à pistou!

“Uma. historia, uma. historia!

exclamemm todos os rapazes; o tio

vao conter-nos uma historia.

-E na verdade, meus filhos, é

uma historia, e bem verdadeira.

Esc'ntem.

E &escutando-se debaixo d'uma

arvore, cercado d'nm grupo de cu-

riosus e euricoou, o tio Basilio lhes

contou como tinha aprendido a to-

car cornetim à piatonà t'

   

sentido de procurar estahelecm*

-Estou bem contrariedo, meus ñ- y

o .11'01"07 Lu'. '.i ií-LHÍO

sentem a tteceSsidade de unir-se

   

 

é preciso que os ¡nonarchicos

lhes deem exemplo acceitaudo

toda a alliança util, e façam com-

prehender á Franca que só a mo-

narchia lhe pode dar nn¡ governo

forte, estavel e respeitado.

t) conde accresceuta que elle,

secundado por seu filho, não re»

cuara ante ¡tenhum esforço para

reerguer a patria.

Então, pois sim. . .

____.....__.__..

No ¡nan-Morte de 7 homen¡

Nas costas da ilha de S. Mi-

guel (Açores), quatro barcos de

pesca que andavam na altura das

Feiteiras foram acessados por

um temporal furioso. Apezar do

vento nordeste, que soprava vio-

lentamente, conseguiram dois de

esses barros aportar n Ponta Dol-

gada, e um varou nas Feiteiras.

O Quarto, pinein, foi impellido

para o alto' Mar, onde sc virou,

era compasta de sete homens. o

mais velho dos qnaes contava 70

nnnos de idade, um outro 60, o
. - P,

o maus novo era um rapazdo do. i

12 annos apenas. ,

----+-_
l

Projectos do sr. Fnschlnl

Consta que o sr. ministro da

fazenda trabalha activamente no .

 

uma transição para uni novo re-

gimen tributario, muito equitati- _

vo para a nação e mais lucrativo í

para o thesouro. i

w_-

Conde de B. Bento

E' já do dominio publico 0 fal-

lccimento d'este benemerito titu-

lar, que deixa a sua memoria an-

reolada por uma larga cópia de

beneficios espalhados no paiz, e

maximo em Santo Thyrso, quasi

sua terra natal. Foi Nesta villa

que o conde de S. Bento accen-

tuou o Seu caracter extraordina-

riamente phylantropico, gastan-

do dezenas de contos. Fundou

lá um hospital, uma casa de es-

cola, cujos gastos de ensino ain-

da fez comer da sua conta, espa~

lhon ouro às mãos cheias pela

familia iudigente. distribuiu libe-

ralidades sem conta, e levantou

emtim a villa do abatimento ma-

terial em que a veio encontrar

quando lá pousou a fim de fixar

a sua residencia, porque tudo is-

so lhe permittia a sua grande for-

tuna.

U venerando titular era tam-

bem conhecido em Awiro, aonde

ha annos, vindo de visita, deixou

uma scentelha do seu espirito

bemfazejo, mandando restaurar

uma das capellas iatteraes da egre-

ja da Misericordio.

E', pois, com justa mágoa que

a villa de Santo Thyrso pranteia

dicado protector, sendo n'esse

seu tim eu to acompanhada por

quantos sabem aquilatar os ca-

racteres da tempera do extincto

conde.

Eis a narrativa. do tio Basilio:

ll

Os partidarios de D. Carlos ti-

nham pegado em armas contra. a

rainha. Cai-listas e chrystinos, es-

quecendo que eram filhos da. mes-

ma nação, &Bimesma mãe, atten-

dendo sómente aos seus odios poli›

ticos, perseguiam-ae, massacravam-

se com ineaciavel rancor. Eu tinha

um amigo, tenente como eu, e per-

tencente ao mesmo corpo; era um

homem às direitas, melhor coração

jàmais conheci. Haviamoa sido edu.

cados juntos; no collegio estava.-

mos sentados sempre nm ao pé do

outro; depois combatemoe nas mes-

mas fileiras, pela. mesmo. cansa,

ambos enthusiasmados pelas idéu

do liberdade. Por desgraça, uma

injustiça feita. ao meu amigo-cha,-

mava-se elle Romão,-um excesso

de severidade commettido contra

elle por u-m chefe, uma'cabeesda

da. sua parte, obrigaram a nossa

separação. O soldado da liberdade

desci-tou do campo. Todos os meus

conselhos, todas a¡ minhas consi-

derações para e desviar d'aquelle

projecto tristitcsimo, foram inutois.

 

   

para um supremo esforço. e que l

i

l

i

l

l

hoje o fallecimento do seu de- ' voltou á capella e collocou o cas-

 

Us funeraes recusaram-se na

terçaofeira. e tiveram o cunho de

uma imponente manifestação de

pesar.

0 fet'ett'o foi conduzido na carre-

ta dos bombeiros voluntarios e o

chapéu armado do finado conde

era levado pelo deputado do cir-

culo, sr. dr. Antonio Carneiro de

Ulit'eira Pacheco. Fechova o pres-

tito a camara municipal, a Assu-

ciação do Monte-pio, com o seu

estaudarte e a phylarmonica ins-

tituída pelo finado.

immensa multidão se apinhava

pelas ruas do transito, entre ella

grandissimo numero de indivi.

dnos vestidos de luto. Muitas co-

róas foram depostas sobre o athaú-

de do finado titular, todos de w -

lor e bom gosto.

A estatua erigido ao saudoso

titular foi toda envolvida em cré~

pes.

O testamento deixado pelo ex-

tincto parece que foi aberto hon-

tem.

w_-

semana Santa em Sevllha

Numerosas familias de Madrid

outros pontos de Hesnanha,

França e Portugal encontram-se

Já em Sevilha.

Os comboyos chegam apinha-

dos de passageiros áquella capi-

tal.

Haverá batalha de flores. fun-

! cções religiosas, corridas de ton-

ros, concmso de bandas milita-

res, illnminações, fogos de artifi-

cio. O primeiro premio para as

bandas é dc 8006000 reis.

_+--_-

0 canal de Manchester

Diz uma folha estrangeira que

está quasi terminado u canal de

Manchester, obra iniciada em

1887 e que pode consideraram

uma das mais importantes d'este

Seculo.

O canal tem uma extensão de

mais de 60 kilometros com uma

largura no fundo de 130

Para que os navios possam atra-

cnr facilmente, coustruira¡n›se va-

rios caes.

Us navios, por grandes que se-

jam, poderão seguir o capal em

   

       

   

  
  

 

   

  

    

 

   

   

   

   

 

   

  

toda a sua extenção, sem ter que i

parar, ao contrario do que suc-

cede no canal de Snez, onde as

embarcações são obrigadas a es-

perar nos lagos até que passem

as que vão em outra direcção.

...w

Una santa queimada

Foi em iiecardàes, proximo de

Aguada. Uma devota de Nossa

Senhora das Dores foi à capella

de S. Roque e ascender¡ uma vel-

la de cera para ailumiar a ima-

gem da mesma santa. Poz pri-

meiramente a vella a uma certa

distancia e sahiu; mas parecen-

do-lhe que a imagem ficava me-

lhor com a luz muito proxima,

tiçal encostado á imagem. A vel-

la tombou, por estar mal segura,

e pegando fogo ao manto e vesti-

dos da santa, tudo reduziu a cín-

zas em poucos minutos, ficando

E

Era negocio decidido; quiz por for-

ca aiiatsr-se sob as bandeiras de

Zumalacarreguy, apezar de por

mais d'umu vez ter chamado re-

beldes aos cariistas. Nós estavamoa

acampados a tres legone de San-

tander. Chegára. a noite em que

Romão devia partir, noite agreste.

fria e triste, d'essaa noites terríveis

que procedem as batalhas. Romão

entrou no meu quarto, quando ace.-

bava de soar a. meia noite. Eu

dormia.

' -Basilío, disse-me elle baixinho

ou ouvido.

_Quem é? perguntei, acordando

sobresaltado.

-Sou eu. Adeus.

_Então sempre te voos?

-Sim, adeus.

E agarrou-me na mão.

-Escutm accresoentou o meu

amigo, se amanhã, houver comba-

, te, e nos encontrarmos cara. a cara...

-Comprehendo, somas amigos...

names irmãos. . .

-Abreçâmo-nos, e logo nos afas-

tâmoa. Morrerei talvez, porque não

quero deixar o campo da batalha.

:um encontrar aqueile que me cas#
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tambem queimado parte do altar.

A santa tinha ao pescoço alguns

objectos de ouro e prata, do pro-

messas, dos qunes alguns se der-

reteram.

O povo da freguezía ñcon cons-

temado com o caso.

-..__.._.__

Felra' da Palhoça

Tere logar honth esta feira

mensal. A ofi'erta e a procura foi

de limitada importancia. excepto

de gado bovino, em que houve

bastantes transacçües.

A população campezina, que é

0 nucleo mais im portunte dus fei-

ras, entrega-se no momento aos

trabalhos agricolas; e isso expli-

ca-nos porque o mercado de hon-

teni não teve a importancia do

costume.

--_-._-_--

0 «home rule¡

Londrrs, 27.-Camara dos com-

iuuns: O sr. Gladstone :uninnciou

que pedirá na sessão de quinta-

i'eira prioridade para a disI-ussão

do projecto do «home rule», que

spt-á, depois das férias da Past-lion,

inscriptn de sessão o sessão na

ordem do dia.

A camara adiar-se-ha quinta-

feira até 6 de nbrii.

  
  

t

Londres, 27.-A segunda leitu-

ra do projecto do (home rule¡

foi fixada para o dia 6 de abril.

IU

Londres, ?ti-Camara dos com-

muns: O sr. Arthur James Bal-

four. conservador, propoz um V0-

to de censura contra o governo e

atacou a sua politica irlandeza.

Replicou-lhe o sr. .lohn Moi-ley,

ministro da Irlanda, dizendo que

elic, Balfour, não apresentou ne-

nhum facto nem argumento novo

para combater o governo sobre

Os negocios irlandezes. _

0 sr. Gladstone disse que a Ir-

landa deve ser goveruoda como

a Inglaterra e a Escocia o dese-

jam ser, e declarou que todo o

governo é solidario com o sr.

Morley,

A camara rejeitou afinal por

319 votos contra 272 a moção de

censura_ proposta pelo sr. Bal-

four.

_W

lldlelúlo d'nma trelra

Soror Eugenia de S. José do

Calasanz, Conhecida no mundo

secular por D. Eugenia Carrasco,

tendo mais de sessenta annos,

attentou coutra a vida no con-

vento das Trinitarias Descalcos,

nn calle (lc Lupe de Vega, Ma-

drid, arremessando-se d'uma ja-

nelln do segundo andar.

Diz-se que a freira padecia de

alienação mental, ainda que não

se comprehende muito bem que,

sendo assim, lhe confia'ssem um

cargo tão importante, nem a pre-

visão de deixar uma carta em

que para evitar resgmosabilidanes

declara que ninguem attribuíssc

essa resolução sendo a. ella prepria,

e porque estava farta da vida.

Chamado um medico at'firmou

este no seu attestado que: (nas

_
__________._-

_-_--_----_

tigou injustamente, e de quem me

quero vingar. quuanto a ti, acon-

selho-te, apenas terminar a guerra,

não tornei; a pegar mais em armas.

A gloria é uma chimera.

-E a vida?

-Tene razão. Torna-te comman-

dante, exclamou Romão, o oii-o das

dregonas tem muito brilho; postos,

condecorações, › tu pódea esperar

tudo isto; cá, para mini não passa

de ilinsões, a minha carreira não

se adoant-arâ. mais.

-Ora adeus, repiiquei eu, âma-

nhã, depois da. batalha, havemos

de ester ambos tão bem dispostos

como hoje. Olha, queres combinar

um sitio para nos encontrarmos?

-Onde hu de ser?

-N'aquella egrejinhe, que fica

no caminho de Santander, à uma.

hora- da noite. Se nigum- «de nós

faltar, é porque sucounibiu na iucta.

_Seia assim, adeus.

-Adeus.

Abraçàmo-nos, e Romão desap-

pareceu.

GUILnsnn: Rooaionás.

(Cmtinú a.) - *
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roupas da victlma nem no rosto,

não havia sangue, nem tão pouco

nas pedras do palco onde cahiu

0 COI'pO.s

0 -bispo'de Madrid ordcnou que

a autopsia fosse feita no conven-

to e não no deposito como devia

ser.

-o-o----

Protecção às formigas

Faz-se por chi uma. guerra. de

morte às_formignn. Pois rio tem

¡'szào. _Os proprietarim dos olivseu

de Msn'tus, Italia, estabelecem to-

dos os snuos pela primavera, uma.

colonial d'estes insectos ao pé de

icedn olivairs, quando não existem

nos immediscões, convencidos por

uma largo. pratico da que emqusn-

to houver formigas junto àquellss

nrvores, elias se couservarâo sis

tudo o anne, e livres de insectos

dsmninhon, porque as formigas dee-

t.roein ss larvas e se crysslidas ds

especie orpht's.

Hs já. muitos anuos o batunico

allemâo Rstreburg demonstrou que

as formigas não atacou'. os fruotos

sãos, e que não causam a. utrophis

nem e morte às arvores fructil'erss.

_.__+._._

Tourada

Promovido ple conhecido han-

-darilheiro José Maria Ronda, de-

ve t'Bulisar-se uma lollt'nda, na

.praça do Rocio, n'uin dos priu'iei-

ros domingos depois da l'aschoa.

Na diwrsão tomará parte o sr,

Mario Duarte, que fat'peará a ca-

\'allo.

__._.__.___

lllstorla da batuta

Tambem tem s. sus historic a

batuta dos regentes de bandas e

orcliestrse, e como succedeu eo in-

ventor da. polvors. custou s vida

eo seu sector.

Os antigos mestres de musica.

marcaram o compasso com o pé o

d'shi lhe vinha. o nome de pada-

n'us. '

Paurin depois e. msrcel-o bs-

tendo com os dedos de. mio direi-

te ns palma do esquerda. e obama-

vem-lhe manicdtcctor.

Havia. quem o mercesse com con-

chas. e 'por outros modos, porém

Luli. musico frances, que, não sa-

bendo como fazer sobresehir o sen-

timento de medida das suas rebe-

ou, se servia. de uma¡ vers. de seis

pé:l de comprimento com que bstis

corn violencia. no sobrado.

Irritsdo uma. vez bateu com elle.

. em um dedo do pé, mas não cui-

dou de .uma. ligeira ferido que a

psnceds. lhe produziu e vein s mor-

rer d'ells por 'se lhe ter manifesta-

do gsngrena..

A vers continuou porém secr-

vir pera' reger as orchestrss, mas

foi diminuindo de tamanho até

chegar às proporções em que hoje

ss vem0s e algumas hn que são re-

líquias historicas,como a. de Strauss,

(pla lhe foi offerecids. em Vienna

t e Austria. em um concerto publi-

co, perante enorme concurso de

povo, que o soolsmnvs regente por

merecimentos, em 1849; a. de Meyer-

ber que ers de prata msssiçs, e a.

d'e Mozart de marfim.

____._..___

Permanent e lnglezee

em Africa

A empresa. editora do “Recreio”

noobs de distribuir sos seus essi

pentes este notevel romsncescien-

tiñco e de verdadeira. sensação no

actualmomeuto historico, em que

pode servir de protesto energico

contre s politics iugleze, e bases-

do na. triste questão luso-snglo,

'além da parte romantica, é acom-

panhado de notas e documentos

pouco conhecidos do publico, e sl-

guns ineditos, em que se mostre

até à evidencia os nossos remotos

direitos i posse do negro contí-

nente.

A acção do romance passe-se ns

Africa. oriental, e desde s foz do

Buzio até so pair. dos Mstebeles, o

leitor atravesse Sofala, Quiteve,

anve, Messi-Kasse, o Save, Re-

vue, Sitze. Omuisti, os montes

Iuhsoxo, Doe, Cigarro, Macbons.,

Mochenu, etc., muitos vslles e ño-

restos, parando no reino de Mscho-

no, onde assisto s. scenes patheti-

ese e sublimes de heroísmo e de

einer pntrio, d'um punhado de pop.

tuguezes residentes no fundo do,

   

   

  

    

  

   

  

  
  

  

 

sertão, quando tiveram conheci-i

mento do trutudo de 28 de mníoi

de 1891, e virem substituir no sito 5

das SBUZQIBH e das ouhstas a. sacro- '

santa, bandeira das quinas, pela.

dns ingleses!

E' um elegante volume centers-i

do perto de 300 paginas e que cus-i

tp. apenas 600 réis. Encontra-se à l

venda ns. administração ds empre-

zs. do “Recreio”, rus Formosa, 2-

C. e nas principees livrarias de

Lisbon.
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Au jour le' jour

Aveiro n'esta occasião quadru-

plica o numero dos seus patnra-

tas. Na feira vêem-se represent-

tantes de toda a casquilhicc por-

tuguezo.

Desde o mais estupido e atu-

mancatlo sldeão que, nu esperan-

ça de melhor vida, foi nlé Lisboa

encantar as pernas n'umas calças

de fadista ou nte ao Brazil arran-

jar umas barbas de ohibo, até ao

mais delnmbido e estupido mis-

coro que se julga superior u to-

dos pelo facto de andar pendura-

do n'mn charuto, tudo aqui ap-

parece. A robulice, a funl'srt'ona-

da, a jactancio, ;i ostentação, a

basolia, a presumpçãb, a tirania

e“" a casquilhice são aqui mais

abundantes, por este tempo, do

que as chitas nas barracas dos

tripeiros.

Tudo isto se enCOntrn na feira,

mas não se Vende. São titulos

que pertencem nos chihantes.

aos rabulões, aos main-sete, nos

hssoiius, aos tarfnntes, nos ron-

cadores, aos pataratas o nos blu-

senadores.

E de tudo isto se compõe a so-

ciedade! . . .

t

8 l

Todas as bellas que são minhas

comadres não se esqueçam de

que hoje é dia de ameudoas.,

Msndem-m'as a casa se não

lhes custar muito.

q'

.e *a

Do Paslclão, de sabbado:

“O que mais uma. vez preci-

~ somos d'afñrmsr, que a. fe-

milis do assassinado (o padre

Meio) nos deve ser eternamen-

te grato por e. auxilisrmos no

tentamento do descubrimeum

de quem perpetrou este nefan-

do crime.

“Egualmeute, se quizer, nos

deve ser agradecido. s. familia.

Maio Estudante. . .,,

Sim. senhores, tem muito ra-

zão. 0 auxilio no lentamente

merece tal recompensa da parte

da familia do assassinado.

A familia do Maio Estudante

que lhe seja gruta, se quizer. U

Loyola não lhe exige a sua grati-

dão.

Vaes bem, Manel. N'esse andar,

estás aqui estás em Rilhafolles.

à¡

IU 3

N'uma correspondencia de Avei-

ro para uma folha da capital vem

o seguinte a respeito das obras

da estação do correio e telegra-

phos'd'esta cidade: I

. .. “mas agora, parece quo

eo respectivo director nio msn-

dam o dinheiro para. essas

obras, de maneira que vão sns-

pender os trabalhos deixando

a. estação cheia. do paus..."

Serei indiscreto em perguntar

ao correspondente n nem per-

tencem os paus que icam en-

chendo a estação?!

it

Q l

  

de pesadas cargas. Entrevêem ms

suas cogitncñes philosuphicas a

doçura do amor e o ardor dos

paixões.

Assim foi que, indo o Loyola

escnrranchwio na sua burra pre-

ta, lhe sahiu no encontro um apai-

xonado cavullo que, sem a mais

ligeira declaração de :mwr, sem

o mais t'rivolu galenteio, se atirou

como um damnado à pobre bur-

rinha e a cobriu de beijos e abra-

ços, (lchítlitiU-litd u cachaça em

estudo que metti't dó.

Se não tosse a presence de es-

pirito do Loyola e a mugnsnimt-

dude do son caracter, a virtuoso

burrinha ten'a sido victima das

tentações libidiuosus do ¡apaixo-

nado cuvallo. Felizmente ficou iu-

tactn, mas para obstar à repeli-

ção de taes scenes, o Loyola--

boa alma! -- vendeu-a por sets

vintens e meio.

E' este um facto que vem exal-

tar o já grande nome do meu ca-

ro Loyola e dar-lhe' jus u mais

umas paluvt'inhas de reconheci-

mento na inscripcão da estatua

de que o leitor já está ao par.

lIl):
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Se vejo qualquer sujeito

Semi-morto, esl'srrupado,

Lambido qual linguado

Tornar-se puro gallego,

Então penso a sós comunier

E digo n'um tom profundo:

«Cada qual n'estc mundo

Arranjo. o seu aconchego»

Se vejo senso o Loyola

Andar borracha, e cahir,

A' esquadra ir dormir

Embora herre qual frade,

Eu, a rir á gargalhada,

Com meu humor divertido,

Digo em segredo, ao ouvido:

¡São coisas. caro compadrem

Se vejo o galanto Plantas,

E o college, o Noticius_

Fruíndo communs delicias,

Barregando no aGobrijão»,

Então digo ao meu compadre.

Que é um rapaz mui galnnle:

«Visto alguem mais petulnnte?

Quem tenha mais weinação?»

So vejo a minha visinhn,

Uma velha rabnjeutn,

Que sempre me spoqueuta

Com continua hermrin,

'Star um bocado calada.

Eu, julgando ser nm sonho,

Pergunto todo riSonho:

(Stá a dormir, ti Marini'. . .n

Se vejo qualquer menina.

Namorar o meu compadre,

Sem s'etle lembrar que a comadre

Mel contente ficará,

Digo então u sós commigo

Vendo crescer o nmnoro:

orleans! lá vae o decorul. . .

São voltas que o mundo dá.

Se vejo qualquer galan.

Uma nltnu apaixonada,

Segredar d sua amada

Com voz meiga, terna e branda:

«Dei-te tudo, nem eu sol

Sc alguma coisa me restah

lgumo o melhor da festa:

Se lh'o deu só d'uma bands. ..

Sombra.

  

ATATA Na F"-I brica de.

Moagem a Vapor, de

Manuel Chi'isto, vende-

se batata de diversas qualidades,

tanto para consumo como para

semente,

AO PUBLICO
JEREMIAS DOS SANTUS pai'-

ticipn ao publico que vende sit-

cellente azeite tino pelos seguin-

tes preços: Cndn litro. 210 réis;

porção de 5 litros, a 220 réis ca-

da litro; em maior porção, grande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino. de superior r nulidade, o 80

rãis o litro e os a litros a 'M200

r is.

ldllllll DO ESPIRITO SANTG

(Ao Chafariz)

   

TOSSES

Curun -n'e

radicalmente com o uso

das m

PAS-'PILHAS w

tri

a UNIVIMA“ a;

SEGES O .I.

CAIXA. no “Em

'-3

O
S
S
E
S

_DP-Düslin em Aveiro - Pharma-

oia Central de Francisco da Luz

d Filho.

DE TODA A PARTE-

Foi mendst conceder ii esmero

municipal de Angra. do Heroísmo

o prélo historico em que se impri-

mirsm os decretos do governo pro.

visorio, ns opochs. em que aquelle.

ilha. foi s cupitsl do reino, soh o

governo da senhora D. Maris. II.

É

t i#

Reeliss-se em meio proximo, no

Palacio de Crystal Portuense, uma

exposição de resina.

q:

'l ü

A extensão total das vias ferress

explorados á duto de 31 de dezem-

bro ultimo em toda o. Europe era

de ?28:045 kilometros, mais 4:144

do que eu¡ egusl dnts do nuno au-

terior.

 

Q;

t U

Fsllecen em Moimenta da Beira,

concelho de SiniTies, ns avançada

edsde de 125 nunes, o reverendo

Joaquim Cardoso de Menezes.

e

t F

O pair. mais frio do mundo é s

aldeia de Verchnoisnsk, na Sibe-

ria. N'nsts terra o thermomctro

desce nos mezes de dezembro, ja.-

neiro e fevereiro e 49,54 e 46 abai-

xo de zero! O dia mais quente do

snno é aquelle_ em que a tempere.-

tura. está. a zero.

U

É Ú

Durante o inoz de novembro ul-

timo folk-serum em Pernambueo

sete cidadãos portuguezes.

s:

31 l'-

' Usem os inglezesmetter em agua

fresca. as mãos até (time do pulso,

deixando-ns estar alguns segundos.

Dizem ellos que as veias refresco.-

(las pela. agua communicain o. todo

o corpo uma sensação agradavel

que faz perder a. sede.

Ú

8 IS

Portugal e Hespsnhs ser¡ “signs-

do no proximo ssbbado. No ¡nes-

mo dia será suignsde tsmbem e

escripturo. de rectiñosçlo de !imi-

tes ds. fronteira. hiepsno-portu ne-

za ns parte da. Extremadura¡ es-

psuhols,

U

U O

Deve ser brevemente pnblicsdo

o regulamento pera. o trabalho do¡

maneres e das mulheres nos est:-

belecimeutos induszríues.

y

o e .

Dizem de Orsn que foi slli cone

demnado á. morte um homem que

matou dois rapazes hespsnhoes.

Ç

8 b

Morreu d'ums epoploxia, en

Washington, o bai-ão de Aguiar de

Andrade, ministro do Brasil nos

Estados -Unidos ds America do

Norte. Fôre ministro em Lisbon.

M

cmsnsums

!lodo laell de estancar o

sangue do nnrlz

 

O remedio s facil e conhecido ds

muitos. Como porem o não e de too

dos, oia s receita:

Basta conservar levantado pelo

tempo necessario, o braco do lado

opposto no da. venta. por onde cor-

re o sangue.

 

Contra os ratos

Por¡ afugeutsr os tstos dos eu

loiros besta. dependursr das vigas

do telhado, ou na parede, molhos

de arruda, ou introduzir esta. nos

btirncoa onde se escondem estes

dsmninhos roedores.

  

¡inner-sn, no dla ss

do corrente, um relo-

gio dc senhora desde

a rna do Roxo até à

rua do Passeio, pela rua do

Caneira.

N'estn redacção se dlz a

quem pertence.

Granitos-sc quem o entro

gar.

Para o tratamento das vinhas

~ e_ batalaes '

SULFÂTG BE CÕBRE

E MELllÇO

Vende Domingos José dos San-

tos Leite.

 

O tratado de commercio entre Aveiro, lina do Caes, 6 e 7

 

U Milil iPURTlNlE '

 

MANUEL JOSE' DE lllTTilS JUNlllll (llxiMEL ililll-l)

.AVEIRO

CUM ESTABELEClMENTO DE MEREEÂRIA

Vinhos enigaz'rnfados, genehra. cognac e licores.

Um grande sortirlo de bolachas e biscoitos das principaes nr

bl'Ícns do pniz.

Variado sortimento dc artigos para caça.

Louça de Snoavem e estrangeira.

Nom marco de café moido especial e muito economico, vender

tio-se cada l-:ilo u 640 réis.

Em todos os artigos se garante :t boa' qualidade e toda u ltltltll

cidade de preços.

O MAlS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande' deposito de vinhos da !leal ('mnpsnhia Hi:

   

(iLHIÉM que os llclm todos

Nem. só os pombos de duas “Mogi-usos, uni-tus infantis ede

pernas gostam de abraços e bei- jngül' U Wish V“Hílf'üle, 13¡an, etc..

jos a estalar sob as nzas ardentes só se vendem nu loja de Arthur

do deus Cupido; tambem os mi- Paes. «iue "cai“ de I'Bcr-brr novo

seres sendeiros conhecem que o .carregamento Ile nuvelopposnom-

mundo não deve ser para ellos memHBS da cores e cartões de

.sómente um \'ul de lagrimas eivísita brilham' c do luto.

Um idylio em Vagos.

 

cola do Nor-te de I'm-tuga!, vendidos qaizssi qro-Saw gw. ç¡

do Porto, como se vê das !alicilas que podem ser nos¡

silados n'este cslnheleclmenlo.

Aqui não hn competidores!!

lc" vêr para. ..

UNICO liEPUSiTO EM AVEIRO.

Sotisl'uzmn-se minoznmendas pela labelia do Porto, sonda ¡,y.

.despczas á conta do freguez.

  



 

linho Nutritivo de Carne

Privilegiado, auctorisado pelo

govarno e approvado pela. Junta.

consultivo. de saude publica. de

Portugal e pelo. inspector-ia geral

de hygieno do. côrte do Rio de

Terreiro-Premiado cem as medo.-

lhas de ouro nas expOsições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Pariz.

É o melhor touico nutritivo que se

eonhece: e muito digestivo, fortincante

e' reconstituinte. Soh a sua inlluen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as for-

035.

Emprego-se com o mais feliz. exito

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digostões tardias e la-

horiosas, :1 dispepsiu, cardialgia, gas-

trodynia. gastralcia, anemia. ou inucção

dos orgãos, rachitismo. consumpção de

carnes, affeeiçoes escrophulosas, e em

geral na eonvnlescençu de todas as

doencas aonde é preciso levantar as for-

ças.

Tomo-se tres vozes ao dia, no acto

de cmlu comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para a: creanças ou petssoas muito

delieis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada ver..

Esta dose, com quaesquer bolaohi-

nhns. e um sxcelleute aluncli» para as

pessoas fracas ou ciinvalesecntcs; pre~

pura o est-muinto para aoceitar bem a

alimentação do jantar, e" concluido elle,

toma-se egual porção ao atoasth, para

.facilitar completamente n digestão. Ã

Mais (le cem medicos attestam a su-

perioridade «reste vinho para combu-
ior n falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auelor e o nome em peque-

no; Circulos ainaiellos. marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 e junho de1883.

..teliacse á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposno g-ral na pharmaoia Franco ã:

Filhos. em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmooia

e drogaria mediciqu do João Bernardo

Ribeiro Junior.

   

Contra a habilidade

Farinha Peitoml Ferro-ginasta

da pharmacia Franca-Premiada.

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auetorisada e pri-

vilegiado. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais: oxtraordinario nos

pmlecimentos do peito, falta de uppe-

tite, em conValescentes de quaesquer

doenças, na alimentação rias mulheres

gravidas e amas de leite, pessoas idosasy

creançus, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se :i Venda em todas as phar-

maoias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

Filhos, em Belem. Pacote, 200 minis',

pelo correio, 220 reis. Us pacotes de-

\(;lll conter o retrato do auctor e o no-

me ein pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmaoia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

.Xarope Poitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa, e Universal de Paxiz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho ue Saude Publica de Portugal

e pela lnspeetoria Geral rle llygieno da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todos as phar-

maeias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Eelom.

_ Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor, e o nome em pequenos

circulos amurellos. marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

.HISWRM !IE Ill/l Elim¡ BELEBRE

O caso do convento dos Trutas

EM AVEIRO só se vende'no e“label ' . _

na rua do Espirito Santo. b aumento de mu““

PRECO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

Paes,

 

DE MUAGEM A VAPUH
DE

WRQQÊk @MQ-\ÊÊS

N'osto estabelecimento vendo-so

farinha do milho, a toda o hora. do

dia. '

Compro-so milho.

 

'Compra-se arroz

I com casca e vende-

se a retalho, já descascado, mals barato que em outra

qualquer parte.

Por junto, !atue abatimento.

RUA. DOS . TAVARES

.AVEIRO ,

' Fluminense, casa editora de A.

0' NTÔ 4.5 mais'

VICTORIA PEREIRA

VIAÍAENN "ORTIÍGIÍ I'IZAS

nnusurzui lNBlEZtS

EM A Fli'ICA

Este livro formará. um volume

de perto de 300 paginas em 8.°

grande e será. distribuido breve-

mente aos srs. assignantes

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança. de correio; e pesto á vende

nas principales livrarias.

[Tm hello mappa da Africa

Oriental acompanhará. este iu-

teressante livro.

Recebem-se useignaturas na Em-

prezu Editormdo RECREIO, rua.

da Barroca, 109-Lisboa, para. ou-

de será, dirigida toda. a correspow

dencia.

O Judeu Errante

Pim

f EMM!“ SHE

Edição ilustrada. nítida e

economia¡

  

CONDIÇÕES DA ASSIGNATIÍRÀ

1.'-0 .'IUDEU EllRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos Sema-

naes, que serão levados acusa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

orgunisnda.

“li-Carla fascículo (le 5 folhas

de 8 paginas, ou /i- folhas e uma

gravura. custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da eu-

trega.

3.'-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinus, os re-

messas são frances de porte.

¡id-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre á Emnreza a importancia

adiantada de 5 ou 'lO fusciculos.

Toda o correspondencia dei-'e

ser dirigida à Em preza Lilterario

.A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, 125-Lisboa.

non uns nuns

runs o .osso DE 1893

 

(4.° DA PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

biographioos das actrizes Vir

giuia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'outras. a osplcndida

poesia-d ramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

lã". @GMSFÉENÉIÉ

E monologos, cançonelas, poesius-

comicas e varias produeções humoris-

ticas, sutyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

- l i a

Preco 400 réis. Pelo correio

'1'10 réis. Remette-se a quem en-

viar a sua importancia á admi-

nistração da em preza do Recreio,

rua da Barroca, 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa. '

___I

Na admi-

nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se aunu n-

cios, aos mezes e ao

nuno, por preços muito

baratos.

li. do Espirito Santo

Aveiro.

  

Administrador e responsavel-

José Pei'eii'mCampoa Junior.

das _
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'EDITORES -Ã- BE!..th á( C.“ ~- LISBOA.

 

A VIUVA MILL 10h'AMA

líltimu predileção de V

esses. eteeeeeese_

Auctur dos roumuces: .l Mulher Fund, .tl-llIartgr, U .lho-2110, ,ltlt-n',

A Film: Maldita, e a Esposa

Edição !Ilustrada com bellos chi-emos e gravuras

Está. em publicação este admirava] trabalho de Emile Richebourg,

cujo acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente vorusimeis,

mas ao mesmo tempo profundamente comwoveutes e impressionuntos.

@MEME A MMM MLS ASMÉEIHTES

Uma estampa em chromo, de grande formato, representando

a vista do Praça de I). Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chromo. 10 reis; gravura, 10 réis, folha de

S paginas, 'lu réis. Sabe em cadernetas senniuaes de !2 folhas e uma estampa, no

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se ossiunniurns no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, ?li-LISBOA.

Em AI'BIIHD assuma-se em casa de Arthur Paes -«

nua do Espirito Saulo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADUR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todos as estações, tanto para ohrn de medida como para venda a

retalho. Chailos pretos e de cor. Guarda-chuvas de seda o merino. Miudçzas pro-

prias d'osta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéus (le feltro

para homem, das principaes casas «lo Porto; recebe enconnnendus dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimcuto de fato leito, sendo o seu maior mo-

vimento em medido..

Em Aveiro na grande variedade de papel para forrar salas e de outros ara

tigos.

Todo-'- os l'regzuezos são bem servidos, pois todos as fazendas *são devida-

mente molhadus, e só receberão as suas enconuuendas quando estejam à sua

vontade. 'foda u obra feita sem medida e molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assun poder obter grande numero de freguezes.

esoterismo; ou oroãss

Todos os l

Anadia como 'não Aveiro.

edirlos podem ser d irigidos tanto pararârcos da

 

Africa -Illust 'tida

liRCHlllO DE CONHECIMENTOS UTEIS

Viagens. explorações, usos e costumes, commercio, industria, meteoro-'

gia, distincção de climas, prodnoçõrs, calonisação, movimento pro-'

gressivo, indicações hygicnicas e noticms da actualidade p

POR

QQQÊNQQÉ @E @añíNkkÉÊ

 

CONDIÇÕES:

A Africa [Ilustrada é uma pri-lespecial para encadernação, l'o~

blicação que Se divide em serie í lhas de rosto, indicese os brin-

ou volumes, abrangenth cada se- des de mappas que se fizerem. '

rie 52 numeros, tendo carla nu-

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus assi-

gnantes.

São considerados assignanles

todos os individuos que pagarem

9.0 réis por cada numero no acto

da entrega e aos que completa-

rem a colleccão da serie ficam

com direito a receber uma capa

Casinheiro Familiar

e casinha

POR A. TAVEIRA PINTO

Valiosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, luuchs, jantares, meren-

des, ceias, molhos, pudins, bólos, dü-

ces, fruotas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e artificiaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer o pureza de

muitos generos, a coneertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

:ifugeuiar as formigas e contem muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadus e cosínheiros.

N'este genero, "i o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 reis.

Está ai venda. nos ltiOsques elivrarias

do reino, ilhas c Africa. y

Os pedidos, acompanhados du res-

pectiva importancia em cetiulas, devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Iqlbal, 6 a 12, Lisboa. ~

O porte de correio é por conta

dos srs. assignantes ou compra-

dores. '

Sendo da vontade do assignano

te-póiie o pagamento ser feito

aos mezes ou

por isso pedimos o favurda de.

nos trimestres e

claracão.

li

Rua da Junqueira. 'l.

l.lsl›oa

O REMECHlDO

 

Tratado comme“, de copa Biogropln'a. do celebre guerrilheiro_

do Algarve, um dos mais valem.

les patadmos _do partido mimo*-

lista.

Memorias nuthentioes de sua vi.

da., com a dosarípção dao lncms

partidarías do 1833 e 1838. no 'Al-

gurve, 8 O 96|] lllterrogatorm, HF

integra, no eenselho de guerra que

o seutenoiou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biogra pbado

Custa '120 réis, e pelo correio

'MO réis, e só se While, em Avei-

ro, no estabelecimento (le Arthur

Paes. . - . -


